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Londres - Os bancos britâni-
cos advertiram o governo da 
Grã-Bretanha que somente par-
ticiparão num reescalonamento 
a longo prazo da dívida do Bra-
sil com os bancos privados se os 
governos ocidentais também 
aceitarem, no Clube de Paris, 
reescalonar a dívida pública 
brasileira. 

Conforme a declaração publi-
cada ao final da última reunião 
econômica realizada em junho 
em Londres, os governos oci-
dentais comprometeram-se a 
agir daquela forma. Na decla-
ração, os chefes de governo dos 
sete grandeS países industriali-
zados (Estados Unidos. Cana-
dá, França, Grã-Bretanha, Ale-
manha Ocidental, Japão e Itá-
lia) assumiram o compromisso. 
"nos casos em que os países de-
vedores se esforçarem sozinhos 
e com êxito para melhorar suas 
situações, de incentivar um 
reescalonamento plurianual  

maior das dívidas comerciais e 
estar dispostos nos casos apro-
pria dos a negociar de forma se-
melhante no que se refere às 
dívidas contraídas com os go- 

. vemos e as instituições públi-
cas". 

Os banqueiros britânicos ti-
nham esperado que este com-
promisso fosse aplicado no caso 
de reescalonamento da dívida 
mexicana, efetuado ∎  recente-
mente e que deve servir de mo-, 
delo para as futuras negocia; 
ções com os outros países endi-
vidados. 

Isso não aconteceu e os ban-
queiros britânicos manifesta-
ram sua decepção às autorida- - 
des durante uma troca de opi-
niões na semana passada com .; 
os dirigentes do banco da Ingla-
terra, que serve, de intermediá- 
rio entre a City e o governo. 

Os banqueiros se resignaram 
e não insistiram, em parte por-
que os representantes do gover- 

no puderam se defender afir-
mando que o México não tinha 
feito nenhum pedido de reesca-
lonamento de sua dívida públi-
ca e também porque a contri-
buição do setor público britâni-
co à dívida mexicana é quase 
insignificante. 

Mas advertiram que "a situa-
ção será diferente no caso bra-
sileiro". As negociações com o 
Brasil devem começar no mês 
que vem e ainda existem dúvi-
das sobre as opções brasileiras 
nos casos das dividas pública e 
privada. 

Na City espera-se, em conse-
qüência. que a sessão do Clube 
de Paris, que se realizará na ca-
pital francesa de 12 a 14 de se-
tembro, seja empregada para 
detalhar positivamente as in-
tenções dos governos nesta 
questão, mesmo que essa reu-
nião tenha sido convocada es-
sencialmente para analisar o 
problema da divida polonesa. 


